
CÂMARA DOS DEPUTADOS
Deputado Zé Trovão (PL/SC)

REQUERIMENTO nº            de  2024.
(do Sr. Deputado Zé Trovão)

Requer  informações  ao  Excelentíssimo
Senhor  Ministro  das  Relações
Exteriores, sobre as declarações oficiais
do  Brasil  em  Paris,  por  ocasião  das
Olimpíadas 2024.

Exmo. Sr. Presidente da Mesa da Câmara dos Deputados,

Nos termos do artigo 50 da Constituição Federal, combinado com o artigo

115  do  Regimento  Interno  da  Câmara  dos  Deputados,  requeiro  a  Vossa

Excelência que sejam prestadas, no prazo legal, as seguintes informações sobre

as declarações recentes da Primeira-dama do Brasil, a Sra.  Rosângela Lula da

Silva, referente à retirada de 24 milhões de pessoas da fome absoluta no Brasil,

em ocasião em que estava representando oficialmente o Brasil  em Paris,  por

ocasião das Olimpíadas 2024, na França. 

Assim, solicito as seguintes informações:

1) Os custos da viagem feita da Primeira-dama e sua comitiva a Paris no mês
de julho de 2024 foram custeados pelo erário?

2) Qual a competência institucional a Primeira-dama do Brasil para exercer a
representatividade  do  País  nas  missões  oficiais  do  governo  brasileiro,
sobretudo  para  discursar  internacionalmente  em  nome  do  País  ou  do
Presidente  da  República  a  respeito  de  Desenvolvimento  e  Assistência
Social, Família e Combate à Fome?

3) Quais as fontes estatísticas, com embasamento científico, utilizadas pela
Primeira-dama  em Paris,  no  dia  25/07/2024,  para  afirmar  em discurso
internacional que o governo Lula, em seu 3º mandato, retirou 24 milhões
de brasileiros da pobreza extrema?

4) Por que motivo o senhor Ministro das Relações Exteriores não exerceu a
representação oficial do Exmo. Presidente da República e do Brasil nos
eventos em Paris relativos à abertura das Olimpíadas de 2024?
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
Deputado Zé Trovão (PL/SC)

JUSTIFICAÇÃO

A Primeira-dama do Brasil, a senhora Rosângela Lula da Silva, esteve na

capital  francesa,  no mês de julho de 2024,  para representar  o  Presidente do

Brasil, sr. Luiz Inácio Lula da Silva, na abertura das Olimpíadas de 2024, dentre

outras agendas oficiais, juntamente com uma comitiva.

No X (antigo  Twitter),  a  Primeira-dama agradeceu,  no  dia  26/07/2024

(sexta-feira),  a  recepção do presidente da França,  Emmanuel  Macron,  e  da

Primeira-dama francesa, Brigitte Macron, a quem chamou de “querida amiga”.

In verbis:  “Me sinto muito honrada por representar o meu marido, presidente

Lula, na Cerimônia de abertura das Olimpíadas”.

Por ocasião da  reunião da Comissão Global para Finanças Urbanas dos

ODS  (Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável),  ocorrida  em  25/07/2024

(quinta-feira), que reuniu prefeitos, bancos e financiadores, a convite da prefeita

de Paris  (França),  Anne Hidalgo,  dentre  outras  autoridades,  a  Primeira-dama

brasileira  proferiu  discurso,  parcialmente  publicado  em  suas  próprias  redes

sociais, no qual afirmou que governo Lula tirou 24,4 milhões de pessoas da fome

em seu terceiro mandato.

Porém, os dados parecem carecer de fontes estatísticas e cientificas para

supedanearem sua veracidade.

Segundo nota oficial do Instituto Teotônio Vilela, presidido pelo Senador

Aécio  Neves,  os  dados apresentados pela  Primeira-dama são falsos.  Abaixo,

transcrição da nota:

“

NOTA OFICIAL: GOVERNO LULA MANIPULA E INFLA OS DADOS DAS
PESSOAS QUE SAÍRAM DA FOME GRAVE EM 2023

Publicado em: 26 de julho de 2024 *C
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
Deputado Zé Trovão (PL/SC)

Logo  após  termos  acesso  ao  relatório  da  Rede  Brasileira  de  Pesquisa  em
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (Penssan) que o governo Lula
usou para alardear que tinha tirado 24,4 milhões de pessoas da fome grave em
2023,  verificamos  que  essa  afirmação  não  se  sustentava,  pelos  seguintes
motivos:

1. A coleta de dados da pesquisa ocorreu entre novembro de 2021 e abril de
2022,  e  todas as  perguntas feitas  aos entrevistados disseram respeito  à sua
situação alimentar entre agosto de 2021 e janeiro de 2022;

2. Entre esse período e a posse do presidente Lula, a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) – Rendimento de todas as fontes: 2022,
realizada e divulgada pelo IBGE em maio de 2023, detectou, no ano de 2022, um
aumento no rendimento médio mensal real domiciliar per capita entre os anos de
2021  e  2022  em  todas  as  regiões  do  Brasil.
Segundo a pesquisa, “o recebimento de Auxílio Brasil, em 2022, com valores de
benefício superiores aos usualmente pagos pelo Bolsa Família, fez com que o
rendimento  médio  domiciliar  per  capita  se  valorizasse  em 33,3% no período,
passando de R$ 400 para R$ 533. Para os domicílios sem nenhum benefício do
programa,  o  aumento  foi  menor,  mas  ainda  significativo  (15.8%)”  (p.  9)
(destacamos).
Registre-se que, em dezembro de 2022, o Auxílio Brasil chegou a beneficiar 21,6
milhões de famílias carentes, o que equivale a 54,7 milhões de pessoas, sendo o
aumento do rendimento médio considerável também em número de beneficiados,
repercutindo  direta  e  imediatamente  na  melhora  de  sua  situação  alimentar.
Aliado a esse acréscimo, também devemos considerar o “ganho de ocupação
ocorrido  em  2022”  (decorrente  do  início  da  recuperação  econômica  pós-
pandemia), igualmente detectado pela pesquisa, como fatores que melhoraram a
vida dos brasileiros, no período que antecedeu o início do governo Lula;

3. A coleta de dados da PNAD Segurança Alimentar: 2023, realizada e divulgada
pelo IBGE em 25 de abril de 2024, que identificou 8,7 milhões de pessoas em
situação de insegurança alimentar  grave (o  segundo parâmetro  adotado pelo
governo Lula para chegar aos 24,4 milhões que teriam sido tirados da miséria),
foi  realizada  no  4.º  trimestre  de  2023,  referindo-se  à  situação  alimentar  dos
entrevistados nos três meses anteriores a essa coleta, ou seja, aos meses de
julho, agosto e setembro de 2023.

4. Na falta de dados oficiais para o mês de janeiro de 2023, data da posse do
presidente Lula, não havia, matematicamente, como o governo afirmar, como o
fez, que reduziu, em 2023, o número de pessoas que viviam em situação de
insegurança  alimentar  grave  no  Brasil  em  24,4  milhões  de  pessoas.
Esse número fica ainda mais irreal se considerarmos que a redução teria sido
efetuada nos primeiros seis meses de governo, já que os dados coletados pela
PNAD Segurança Alimentar: 2023, conforme acima mencionado, referiam-se ao
período  compreendido  entre  julho  e  setembro  daquele  ano.
Na última quarta-feira (24/7), foi divulgado o relatório O Estado da Segurança
Alimentar  e  Nutricional  no  Mundo,  produzido  pela  Organização  das  Nações
Unidas  para  Alimentação  e  Agricultura  (FAO),  apontando  que,  no  triênio *C
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
Deputado Zé Trovão (PL/SC)

compreendido entre 2021 e 2023, 6,6% da população brasileira (ou 14,3 milhões
de  pessoas)  enfrentou  situação  de  insegurança  alimentar  grave  no  período.
Em  comparação  com  o  relatório  do  ano  passado,  que  abrangeu  o  período
compreendido entre 2020 e 2022, houve um recuo de 14,5%, o equivalente a 6,8
milhões  de  pessoas.
O cotejo entre os dados desses dois relatórios da FAO, cuja base de dados é
atualizada a partir das informações oficiais divulgadas por cada país, demonstra
que o número de pessoas retiradas da situação de insegurança alimentar grave
é, na realidade, bem menor do que o divulgado pelo governo Lula, que afirma ter,
no combate a fome, sua “principal bandeira.

Aécio Neves

Presidente do Instituto Teotônio Vilela

”

Disponível em: https://itv.org.br/noticia/nota-oficial/

Assim,  como  representante  do  povo,  requeremos  a  elucidação  dos

questionamentos  formulados,  essenciais  para  que  os  Deputados  Federais

possam exercer o seu papel de fiscalização e controle da Administração Pública.

Atenciosamente, 

Sala das comissões,           de                de 2024.

Deputado ZÉ TROVÃO

 (PL/SC)
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